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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DA BAIXADA SANTISTA


Deliberação CBH-BS nº 246/2013                                          de  30  de julho de 2013.

                                                       “Aprova Plano de Investimentos e Custeio da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos na Baixada Santista para o exercício de 2013”.
O Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista no uso de suas atribuições legais e, considerando:
-o Comitê da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista – CBH-BS - criado pela Lei nº 9.034 de 27/12/94, foi instalado em 9 de dezembro de 1995, com base na Lei Estadual 7.663 de 30 de dezembro de 1991;
-o seu Plano de Bacia Hidrográfica, que foi aprovado para o quadriênio de  2008/2011, através da Deliberação CBH-BS Nº146/2008 de 17/12/2008; sendo prorrogado até dezembro de 2014, conforme Deliberação CRH nº 142 de 26 de junho de 2012;
-em  21 de maio de 2010, a DELIBERAÇÃO CBH-BS - 170/2010 o Plenário do CBH-BS aprovou a  proposta para implementação da cobrança pelo uso dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo, nas bacias hidrográficas da Baixada Santista;
-em 09 de dezembro de 2010 o Governo do Estado de São Paulo, através do Decreto nº 56.501 aprovou e fixou os mecanismos e valores a serem cobrados pelo uso de Recursos Hídricos nos corpos d’água de domínio do Estado de São Paulo, nas bacias hidrográficas da Baixada Santista;
-em fevereiro de 2012, o DAEE – Departamento de Água e Energia Elétrica, através da Diretoria da Bacia do Alto Tietê e Baixada Santista – BAT/BAIT, implantou  a Cobrança pelo uso de Recursos Hídricos de domínio do Estado de São Paulo, nas bacias hidrográficas da Baixada Santista;
-em 31/12/2012, o Banco do Brasil (Agente Financeiro) apresentou o saldo referente a cobrança pelo uso de recursos hídricos nas bacias hidrográficas da Baixada Santista o valor global de R$ 8.812.262,70 (oito milhões, oitocentos e doze mil, duzentos e sessenta e dois reais e setenta centavos), resultantes dos 11 (onze) meses cobrados; 

-a Deliberação CBH-BS nº 237/2012  de 12 de dezembro de 2012, em seu Artigo 18 – parágrafo 2º, com base no Plano de Bacia 2008-2011 prorrogado para dezembro de 2014,  estabeleceu as ações prioritárias e os percentuais dos recursos advindos da cobrança na priorização de projetos.
-há necessidade da apresentação de um Plano de aplicação de recursos da cobrança pelo uso de Recursos Hídricos, 
DELIBERA:

Artigo 1º:  Fica aprovado o Plano de Aplicação de Recursos do CBH-BS para o exercício de 2013, relativo aos recursos advindos da Cobrança pelo uso de Recursos Hídricos da bacia hidrográfica da Baixada Santista/ 2012, conforme Anexo I;
Parágrafo Único: As ações do Plano de Bacia (2008-2014) prorrogado pela Deliberação CRH nº  142 de 26 de junho de 2012 para investimentos, caracterizadas pelos PDCs, estão descritas no plano de metas quadros 17 e 24 do ANEXO II.
Artigo 2º Fica delegado ao Grupo Técnico de Acompanhamento da Cobrança pelo uso dos Recursos Hídricos da Câmara Técnica de Planejamento, a função de apreciação das ações previstas para  investimentos, caracterizados no Parágrafo Único  do Artigo 1º que deverão estar  em consonância com o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH), as funções de apreciação do custeio, além das determinadas na Deliberação CBH-BS nº 236/2012 de 12 de dezembro de 2012; 

. 
Artigo 3º Esta deliberação entra em vigor na data de sua aprovação pelo CBH-BS. 

JOSÉ MAURO DEDEMO ORLANDINI     CELSO GARAGNANI             MARIA WANDA IORIO

               Presidente                                 Vice-presidente                   Secretária Executiva
Anexo I
1.  PLANO DE INVESTIMENTOS E CUSTEIO DA COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS NA BAIXADA SANTISTA PARA O EXERCÍCIO DE 2013.
1.1 – Saldo de receitas do ano de 2012

Apresenta-se a seguir, no Quadro 1, os recursos de investimento (94% do total da cobrança) arrecadado no ano de 2012

Quadro 1 – Saldo de recursos financeiros do ano de 2012

	Descrição
	Valor Arrecadado
	Compromissos

(Inv. + custeio)
	Saldo



	Valor arrecadado em 2012


	8.812.262,70

	
	8.812.262,70


	Cobrança pelo Uso da Água (94%) - Investimentos
	
	8.283.526,94
	528.735,77

	Cobrança pelo uso da Água (6%) - Custeio
	
	528.735,76
	0,00


Quadro 2 – Investimentos em Ações Relacionadas a Recursos  Hídricos (94%)

	Descrição


	Valor Correspondente ao % por PDC – R$
	Saldo (R$)

	Valor correspondente a 94% da Cobrança
	
	8.283.526,94

	PDC 1 (8%)


	       662.682,16

	

	PDC 3 (23%)


	 1.905.211,20

	

	PDC 4 (7%)
	579.846,89

	

	PDC 5 (10%)


	 828.352,69 


	

	PDC 7 (45%)


	 3.727.587,12 


	

	PDC 8  (7%)


	579.846,89

	


Obs.: As ações correspondentes  aos PDCs referentes ao Quadro 2, estão relacionadas no Anexo II.

Quadro 3 – Custeio (6%)

	Descrição da atividade a desenvolver


	Valor (R$)
	Saldo (R$)

	Valor correspondente a 6% da Cobrança
	
	528.735,76

	Grupo A

 Material de Consumo (15%)
	79.310,35
	

	1. Gêneros Alimentícios
	
	

	2. Combustíveis e Lubrificantes
	
	

	3. Materiais, peças e acessórios
	
	

	4. Material para informática
	
	

	5. Material de escritório
	
	

	6. Outros materiais de consumo
	
	

	Serviços de Terceiros (40%)
	211.494,31
	

	1.Assessoria e consultoria
	
	

	2.Outros serviços de terceiros (pessoa jurídica)
	
	

	3.Outros serviços de terceiros (pessoa física)
	
	

	4.Demais serviços de terceiros
	.
	

	Outras Despesas de Custeio (20%)
	105.747,15
	

	1.Serviços de Utilidade Pública
	
	

	2.Passasenges e despesas de locomoção
	
	

	3.Alimentação e hospedagem
	
	

	Grupo B

Custos Operacionais da Cobrança (25%)
	132.183,95
	

	1.Banco de Dados, Emissão de boletos -DAEE
	
	

	2.Pagamento de Agentes Técnicos(AT e AF)
	
	

	3.Custas em processos judiciais
	
	


ANEXO II
 DESCRIÇÃO DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS

As ações priorizadas do Plano de Bacia Hidrográfica da Baixada Santista 2008-2011(prorrogado até dezembro 2014) para elaboração de propostas a serem financiadas pelo FEHIDRO (cobrança pelo uso dos recursos hídricos) no ano de 2013 estão descritas no plano de metas, quadros 17 a 24.

PDC 1

Ação 1.1.1 – Desenvolvimento de Base de Dados e do Sistema de Informações para apoio e alimentação do sistema de planejamento e controle em recursos hídricos.

Ação 1.1.2 – Desenvolvimento de Estudos, Projetos e levantamentos para apoio ao Sistema de Planejamento de Recursos Hídricos do Estado.

Ação 1.1.3 – Estudos e Proposições para o reenquadramento dos corpos d’água em classes de uso preponderante.

Ação 1.2.1a – Ampliar e modernizar o Sistema de monitoramento hidrometerológico

PDC 3

Ação 3.1.1 – Estudos/Projetos e  Obras de Interceptação, Afastamento, Tratamento e Disposição de esgotos Urbanos, tratamento dos  Efluentes Urbanos, Efluentes das ETAs e disposição final dos lodos das ETEs, excluída a rede coletora.

Ação 3.3.1 – Estudos/Projetos e Obras de tratamento dos sistemas de  disposição final dos resíduos sólidos urbanos, bem como estudos e projetos para o controle das fontes difusas de poluição.

PDC 4

Ação 4.1.1 – Identificação de mananciais futuros, estudos de viabilidade para as alternativas de sua utilização, assim como o acompanhamento e aperfeiçoamento da legislação de proteção dos atuais mananciais.

Ação 4.1.2 – Estudos para implantação da política estadual de proteção e recuperação dos mananciais de interesse regional com base na Lei nº 9866, de 28 de novembro de 1997.

Ação 4.1.3 – Incentivos e ações de recomposição da vegetação ciliar e de topos de morro, da cobertura vegetal da bacia hidrográfica e de fomento ao disciplinamento do uso do solo, rural e urbano.

Ação 4.2.1 – Parceria com Municípios para Proteção de Mananciais Locais de Abastecimento Urbano.

PDC 5

Ação 5.1.1 – Incentivo e fomento a ações voltadas para a redução de perdas e desperdício nos sistemas urbanos de abastecimento de água.

Ação 5.3.2 – Apoio à troca e aquisição de equipamentos, difusão de informações sobre reuso, recirculação e equipamentos/processos que economizem a água, incentivando a sua utilização racional nas atividades industriais.

PDC 7

Ação 7.1.2 - Desenvolvimento de estudos e projetos para apoio à elaboração dos planos de macrodrenagem urbana.

Ação 7.1.3 - Operação de sistemas de alerta, radares metrológicos e redes telemétricas.

Ação 7.1.4 – Apoio às medidas não estruturais contra inundações e apoio às atividades da Defesa Civil.

Ação 7.2.1 – Projetos e obras de desassoreamento, retificação e canalização de cursos d’água.

Ação 7.2.2 – Projetos e obras de estruturas para contenção de cheias.

Ação 7.4.1 – Administração das consequências de eventos hidrológicos extremos de estiagem prolongada.

PDC 8

Ação 8.1.1 – Treinamento e capacitação, educação ambiental e comunicação social alusiva à gestão de recursos hídricos.

Ação 8.1.2 – Apoio aos programas de cooperação técnica, nacional e internacional com organismos e entidades públicas ou privadas.

Ação 8.1.3 – Desenvolvimento e fomento à realização de cursos, seminários de atualização, aperfeiçoamento e especialização, e de estudos
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